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Para a Christal, como sempre.

“ As pessoas podem considerar isto a minha autobiografia, mas na realidade é o meu currículo.”


-  Forrest Wollinsky, Caçador de Vampiros




Forrest Wollinsky, Caçador de Vampiros

Capítulo Um

O Início

Bucareste, 1888

O vento uivava como uma banshee enquanto rodopiava e chicoteava em torno da nossa cabana coberta de neve aninhada entre as árvores estéreis na orla da floresta. Eu tinha apenas oito anos de idade, mas foi o Inverno mais duro de que tenho memória em cento e trinta anos de vida. 

O meu pai tinha saído há vários dias, situação que não era anormal. A minha mãe disse que ele estava a caçar e que deveria regressar em breve, mas a tempestade tinha-se instalado furiosamente, soterrando estradas, campos e o chão da floresta sob vários metros de neve. Onde quer que estivesse, ficaria retido por bastante tempo.

Montes de neve já ladeavam três lados da nossa pequena cabana e a tempestade tinha apenas começado. As camadas exteriores de neve ajudavam a isolar a nossa rude casa. O calor do fogo assemelhava-se ao calor do verão, fazendo com que fosse quase possível esquecer os ventos gelados que uivavam lá fora.

O fogo da lareira crepitava suavemente sob um ensopado de coelho. Dentes de alho estavam pendurados sobre um cesto de inhames secos. Tínhamos comida suficiente para o resto da semana, o que me fez pensar  porque teria o meu pai escolhido ir caçar durante o pior momento do nevão.

A minha mãe estava sentada na cadeira de baloiço que rangia e costurava um casaco novo para mim a partir de peles de coelho. Eu tinha apenas oito anos, mas já era forte e alto como um jovem nos seus anos de adolescente. Parecia que as roupas ficavam pequenas tão rápido quanto ela conseguia fazer novas.

Enquanto ela costurava, eu sentei-me perto do fogo e afiei a adaga longa e curva que o meu pai me tinha dado. Ele tinha trocado peles de raposa por aquela lâmina, e eu esperava poder utilizá-la em breve, quando ele regressasse com a sua caçada.

Uma ligeira pausa nos ventos fez com que a minha mãe parasse de baloiçar a cadeira. Inclinou-se ligeiramente para a frente e colocou a cabeça de lado. A expressão curiosa na sua face captou a minha atenção. Pousei a pedra de amolar e levantei-me.

Um gentil e fraco roçar na porta fez-se ouvir quando os ventos acalmaram, e teria passado completamente despercebido se estes tivessem continuado a assobiar. Mas ali estava de novo.

Rasp-rasp-rasp.

Um pouco mais forte, mas não muito pronunciado ou desesperado.

Com a adaga firme na minha mão, avancei para a porta. Um sentimento de confusão fez com que a minha mãe franzisse a testa. Colocou a colcha de lado e segurou a sua tesoura, pronta a ajudar a afastar qualquer que fosse o perigo que esperava do outro lado da porta.

Passando para o lado da porta, levantei o trinco de metal que a segurava e aliviei-o contra o seu painel com cuidado, para não fazer barulho.

Rasp-rasp-rasp.

Sem medo, agarrei na grande maçaneta oval e abri a porta de puxão. Uma rabanada de vento gelado irrompeu a direito, sugando o nosso precioso calor.

No caminho directamente em frente à porta, a neve estava manchada de vermelho sob o céu cinzento carregado. Um rasto de sangue cortava em direcção à floresta mais adiante. Caíam flocos de neve grandes e pesados, tentando firmemente apagar o caminho de sangue. Não havia mais sinais na neve. Não se avistavam bandidos ou atacantes entre os troncos de árvores com neve. O caminho de sangue acabava à porta, onde estava o corpo. 

Uma mão fraca acenou desesperadamente, tentando alcançar-me.

“John!” gritou a minha mãe, atravessando a sala a correr em direcção à porta.

Em choque fixei os olhos assombrosos do meu pai, mal o reconhecendo. A sua cara tinha golpes e o seus olhos estavam quase fechados com o inchaço. Tinha-se acumulado sangue na sua barba cinzenta. A suas pernas inúteis estavam torcidas atrás dele. Há quanto tempo estaria a rastejar ou como o teria conseguido fazer com a quantidade de sangue que tinha perdido? Foi um mistério que permaneceu até hoje. Nestas condições ele devia morrido muito antes de ter chegado à porta, mas a sua determinação e teimosia fizeram-no ignorar a sua dor e lutar para chegar a casa.

Embainhei a minha adaga e peguei na sua mão quase congelada, levando-o com esforço para dentro de casa. A mãe fechou e trancou rapidamente a porta assim que ficamos seguros dentro de casa.

A mão fria do meu pai caiu e um longo suspiro escapou da sua boca enquanto ele perdia a consciência.

“Pai?” chamei eu, pondo-me de joelhos à sua frente. Sangue escorria do seu nariz. Olhei para a minha mãe. “O que é que lhe aconteceu?”

“Leva-o para a cama,” disse ela, limpando as lágrimas.

Com as minhas mão nas suas axilas, levantei-o e puxei-o o suficiente para conseguir por os meus braços à volta do seu peito até ele estar de pé. O seu corpo estava frio, mas o calor das suas feridas a pingar foi o que me espantou. Assustei-me. Tanto sangue. Lutei contra as lágrimas. Ele estava a morrer. Nunca ninguém perdeu tanto sangue e sobreviveu. 

O meu pai não era um homem muito grande, como ele e a minha mãe sempre insistiram que eu me tornaria. Na realidade ele pesava menos que eu e era vários centímetros mais baixo. Apesar da sua estatura, era um lutador bastante astuto, capaz de se defender contra homens com o dobro do seu tamanho. Robusto e pouco musculado, possuía uma força incrível e não tinha medo de ninguém.

Por uma vez na vida tive orgulho da minha estatura anormalmente grande e da falta dela no meu pai. Levantei-o e caminhei para a cama, com as suas botas a raspar no chão de madeira enquanto eu me mexia. Sons borbulhantes saíram da sua garganta. 

“Um urso?” perguntei, olhando para ela. “Ele foi atacado por um urso?”

A mãe trouxe uma bacia de água morna e colocou-a junto à cama. Abanou a cabeça e rasgou tiras de pano. 

Elevei o meu pai para a cama e deitei-o de costas. Ele suspirou e gemeu de dor, mas os seus olhos nunca se abriram. 

“Tira-lhe o casaco,” disse ela. “E as botas também.”

Obedeci rapidamente.

Ela tirou-lhe a camisa, deixando a descoberto longos cortes no seu peito e abdómen. As lacerações eram demasiado estreitas para serem de urso, mas os cortes eram escuros e profundos. Cicatrizes brancas mais antigas eram também visíveis. No peito, por cima do coração, estava um esboço chamuscado de uma cruz. Duas marcas de picadas perto do seu ombro estavam inchadas e negras. Dois pontos negros.

“O que é que fez isto?” perguntei, apontando para a ferida. O meu dedo quase tocou nas marcas e ela desviou-me a mão com uma palmada. 

“Não!” murmurou ela.

“Que tipo de animal poderia fazer isto?”

Os seus olhos escuros estavam vazios de medo. Ela estava ainda mais pálida e parecia mais frágil.

“Mãe, por favor diz-me, o que é que fez isto ao pai?”

Ela pegou num trapo ensopado e lavou o sangue do nariz e da barba dele. Com outro trapo lavou-lhe a testa. Lágrima assolaram-lhe os olhos. Cuspiu uma palavra cheia de desprezo quando murmurou, “Vampiro.”

O meu peito ficou apertado. Raiva surgiu dentro de mim. “Um vampiro atacou-o enquanto ele estava a caçar?”

“Não,” respondeu ela. “Ele estava a caçar o vampiro.”

“Porquê?”

“É o seu chamamento, o seu dever. Magistrados e governadores procuram-no para caçar vampiros. Pagam em moedas de ouro e prata”

Olhei fixamente para o corpo débil do meu pai. O seu peito subiu e desceu com respirações superficiais. “Porque é que ele nunca me disse?”

“Para te proteger.”

“De quê?”

“Deles.”

“Dos vampiros?”

Ela acenou afirmativamente.

Com um franzir de sobrancelhas, perguntei, “Porque é que eles iram querer magoar-me? Os meus colegas de escolas contam coisas bastante assustadoras. Eu nunca me aventuraria num dos seus covis.”

“Tu és como o teu pai, mas és demasiado novo. Com tempo vais ser tão destemido como ele.”

“Demasiado novo para quê, mãe?”

“Para treinares para caçar vampiros.”

Os meus olhos arregalaram-se e firmaram-se sobre o corpo incapacitado do meu pai. Ele mal estava vivo. A possibilidade de morrer durante a noite era maior do que a de sobreviver aos ferimentos. Eu achava que não era parvo o suficiente para perseguir os demónios com colmilhos que habitam a noite. Com treino ou sem ele, caçar vampiros estava destinado a ser uma profissão de curta duração.

“As pernas dele estão partidas,” disse eu.

Ela acenou. “Eu sei.”

Lágrimas escorriam pelas bochechas da minha mãe. Ela chorava silenciosamente sem chamar atenção sobre si mesma. Peguei num trapo ensopado e pressionei-o contra uma das lacerações no estômago do meu pai. Esperei que a pressão fizesse parar a hemorragia. Alguns cortes estavam a cicatrizar, mas as duas picadas pulsavam suavemente ao ritmo do seu fraco batimento cardíaco. Era enervante observar porque era como se as feridas estivessem vivas, a alimentarem-se do seu corpo.

Enquanto segurei o trapo, os olhos dela arregalaram-se. Correu da cama para a panela de água preta perto da lareira. Voltou em segundos. 

“O que é que se passa?” perguntei.

A minha mãe estava demasiado agitada para pronunciar palavras. Virou a cabeça do meu pai para o lado, forçou a abertura da boca e sangue preto jorrou para fora. Ela pegou num trapo e colocou-lho na boca com o dedo. Girou-o dentro da sua boca como se de uma prato a ser lavado se tratasse. Quando o retirou, o trapo estava saturado com mais sangue escuro.

“A hemorragia é assim tão má?” perguntei.

Ela abanou a cabeça. “Este sangue não é dele”

“O quê?”

“Debaixo da cama,” disse ela suavemente. “Traz a caixa.”

Ajoelhei-me e espreitei debaixo da cama. Agarrei na asa e arrastei a caixa pesada pelo chão.

Levantei a caixa pesada e coloquei-a na beira da cama.

“Abre-a,” disse ela.

Dentro da caixa estavam várias estacas de madeira afiadas, um bastão de madeira, uma cruz de prata, frascos de vidro com pó, e mais fracos de vidro com um liquido translúcido. A minha mãe pegou num dos frascos, leu o rótulo e tirou a rolha. Contornou a cama e foi para o outro lado dela. 

“O que estás a fazer?” perguntei.

“As marcas  têm que ser purificadas e limpas. Ou então o teu pai vai tornar-se num vampiro.”

“Como?”

“A dentada faz com que a pessoa, de alguma forma, se transforme. Não me perguntes como. O teu pai haveria de saber, mas – “ A voz dela transformou-se em soluços.

Eu queria dizer-lhe que tudo ia ficar bem, mas não conseguia dizer uma mentira tão convincente. A condição dele era grave. Não havia como negá-lo.

Comecei então a compreender a situação. Percebi de repente que as feridas tinham sido intencionalmente muito piores do que eu tinha imaginado. O vampiro que tinha causado todos os danos ao meu pai queria que ele morresse para também se tornar num vampiro.

“O que está no frasco?” perguntei.

“Água benta.”

“Isso vai curá-lo?”

A minha  mãe respondeu “Se conseguires limpar completamente a ferida, é possível que consigamos salvá-lo. Mas o tratamento é longo e doloroso para ele o suportar. Na sua condição fraca, a cura pode matá-lo.”

“E se isso acontecer?”

“Vais ter que espetar uma estaca no seu coração. Eu não... Eu simplesmente não consigo faze-lo.”

Atordoado, olhei para os olhos dela com incerteza, interrogando. Ela acenou solenemente. Eu sabia que o amor que ela nutria por ele a impedia de o matar, mesmo que ele se fosse transformar, mas perguntava-me se eu seria capaz de o fazer. Conseguiria eu espetar uma estaca no coração do meu pai? Em questões de idade, eu era apenas um miúdo a debater-me com problemas que apenas adultos deveriam enfrentar. Tinha de arcar com a responsabilidade, mas como?


Capítulo Dois

O meu pai tinha dificuldade em respirar, em agarrar-se à vida, enquanto a minha mãe cuidava das suas feridas. Ele era um lutador com provas dadas, tendo sobrevivido à guerra e à carnificina há vinte anos atrás, e agora um vampiro tinha destruído todo o seu valor com um único confronto.

Fixei o meu pai inconsciente e pensei sobre o que a minha mãe me tinha contado. Poderia eu fazê-lo? No seu estado ele já não era o meu pai, mas um monstro, e eu sabia a minha resposta. Eu poderia espetar aquela estaca no coração do meu pai para salvar a minha mãe porque estaria a matar um monstro sedento de sangue. Não o meu pai.

Enquanto eu fosse capaz de manter aquilo em mente, seria capaz de prosseguir. Mas um momento de dúvida poderia deitar por terra a minha resolução, fazendo com que me acobardasse, hesitasse, e isso seria suficiente para qualquer vampiro aproveitar a oportunidade.

Ao crescer na Roménia, as lendas sobre vampiros não me eram estranhas. Muitas vezes exageradas, para dizer a verdade. Mas todas as crianças da minha idade conheciam as histórias dos tempos do Conde Vlad, o líder sem coração e louco por sangue. Sabíamos para onde não devíamos ir. As lendas não eram fábulas. Provas mostravam que os vampiros existiam e prosperavam sobre os infelizes que por acaso entravam naquela floresta assombrada após o pôr do sol. Corpos sem vida, com as mesmas marcas de picadas que o meu pai, eram vítimas daquilo que o meu pai tinha tentado matar. A guerra sangrenta tinha sido um banquete para eles.

“Forrest,” disse a minha mãe suavemente, trazendo-me de volta à realidade. “Coloca as tuas mãos sobre o peito do teu pai. Agarra-o bem enquanto eu deito água benta nas feridas.”

Ao dirigir-me para a beira da cama não vi razão alguma pra o segurar. O seu corpo fraco agarrava-se à vida por um único fio. Mal respirava. Tinha perdido muito sangue. Durante o meu momento de hesitação, os olhos dela endureceram e as sobrancelhas ficaram sérias. Eu sabia que se esperasse mais um segundo que fosse, ela ia bater-me na cabeça com a mão, por isso coloquei as minhas mão contra o seu peito mas não com muita força. Ele já tinha sofrido o suficiente e sem que eu colocasse o meu peso sobre ele.

A mãe destapou o frasco. Um fio de água benta atingiu a marca esquerda. O vapor aumentou e o buraco borbulhou. O meu pai deu um salto com tanta força que eu cambaleei para trás, tendo que reajustar os pés para mantê-lo deitado. De onde teria vindo esta incrível força?

Ele rosnou e arreganhou os dentes. Espuma formava-se nos cantos da sua boca. Os seus olhos selvagens estavam escuros como os de um lobo. Coloquei o meu peso sobre ele, mas o seu corpo musculado resistiu. As suas mão dirigiram-se para o frasco de água benta. A minha mãe desviou-se para trás, mantendo-se fora do seu alcance.

“Vês?” disse ela em tom de censura. “É por isto que te disse para o segurares bem.”

Agarrei nas mão do meu pai, pressionei-as contra o seu peito e inclinei-me para a frente com o meu peso corporal todo, ficando em cima dele até ele estar deitado. Ela deitou mais água sobre o mesmo orifício. A escuridão da marca da mordidela foi drenada até ficar quase de um tom rosa claro. Ela colocou então mais água sobre a marca direita. Elevou-se vapor e o liquido borbulhou. O meu pai retesou-se ligeiramente de dor, mas a sua força tinha desaparecido. Apenas rangeu os dentes com um leve rosnar antes de finalmente descontrair.

Após ter esvaziado aquele frasco, pegou noutro e repetiu o procedimento, apesar de não haver reacção óbvia quando a água benta entrava nas feridas. Pegou em salva, cobriu as marcas e pressionou um trapo contra elas.

“E agora?” perguntei.

“Agora esperamos.”

“Achas que ele se vai transformar agora?”

Os olhos dele ficaram tristes. “Duvido. Acredito que as mordidelas eram as feridas mais recentes no seu corpo.”

“E isso é bom?”

Ela assentiu. “ Menos tempo previne que se entranhe mais.”

“Previne o quê?”

“O que quer que seja esta abominação que faz com que homens ou mulheres se transformem em vampiros.” Pegou na sua tesoura e cortou as calças dele pelos lados. Os ossos estavam partidos em múltiplos sítios. Ela encolheu-se. “Filho, vai à pilha de madeira e pega em pedaços longos e estreitos de madeira para eu fazer talas nas pernas do teu pai. Confirma que são fortes e robustos. Duvido que ele alguma vez volte a andar, mas tenho que tentar.”

Coloquei o meu casaco pesado sobre os ombros, peguei no machado de madeira ao lado da porta e olhei  para trás para o meu pai estendido na cama. Lágrimas ardiam-me nos olhos. Não eram lágrimas de tristeza, mas de raiva crescente. 

Abrindo a porta facilmente, fui saudado por um vento forte. Uma chuva de neve embateu na minha cara. Agarrei no meu cachecol e enrolei-o fortemente à volta do pescoço. Saí para o nevão e fechei a porta atrás de mim com um puxão. A floresta parecia mais escura, como se o sol já se tivesse posto. Teríamos trabalhado no meu pai até ao anoitecer?

Não me parecia.

Árvores cobertas de neve normalmente tornavam a floresta mais clara, mesmo após o anoitecer. O mal crescia densamente. Senti olhos a observarem-me e indaguei-me se o vampiro que tinha tentado matar o meu pai estaria por perto. Qualquer vampiro esfomeado, ou outro predador, para que conste, podia ter seguido o trilho de sangue do meu pai. O cheiro, inexistente para mim, provavelmente ainda pairava no ar, levando bestas sedentas de sangue directamente à cabana. 

Flocos de neve pesados continuavam a cair, tornando o rasto de sangue até à nossa porta menos visível. A floresta estava assustadoramente silenciosa. Os pássaros não voavam ou chilreavam. Os pardais e os pombos estavam, possivelmente, aninhados dentro dos grandes abetos onde as agulhas os protegiam da tempestade de neve. O único som audível além do  vento era o do rápido bater do meu coração e da minha respiração difícil.

Poucas coisas me causavam medo, mesmo quando eu tinha  oito anos de idade, porque eu sabia que tinha a protecção dos meus pais, Mas com o meu pai tão perto da morte, essa protecção estava perto de desaparecer para sempre, e depois seria meu dever proteger a minha mãe e providenciar para as nossas necessidades.

A minha mãe tinha-se agarrado à esperança de conseguir cuidar dele, mas conhecendo o meu pai, se ele perde-se a capacidade de andar, ele morreria mesmo que sobrevivesse aos ferimentos. Ele não era um homem capaz de suportar um confinamento. Ele trabalhava arduamente, era caçador e fornecedor, e muitas vezes caminhava dias a pé para encontrar trabalho. Iria decair rapidamente se tudo o que pudesse fazer fosse ficar sentado numa cadeira. A sua vontade de viver seria ceifada.

A pilha de madeira na extremidade da nossa casa estava soterrado sob vários metros de neve. Longas e brilhantes estalactites estavam penduradas nos beirais do teto. Com passo delicados, caminhei em direcção aos pedaços de madeira cortados. Enquanto me aproximava, algo chamou a minha atenção.

Uma sombra moveu-se entre duas árvores grandes. O que quer que fosse, não tinha deixado rasto na neve. A minha mão firmou-se em torno do cabo do machado. Não era a melhor arma para lutar com um vampiro, mas o que sabia eu? O meu pai nunca me tinha instruído e tudo o que eu sabia eram os supostos rumores sobre como os vampiros morriam.

Respirando fundo, fiquei corajosamente junto à pilha de madeira e tirei as camadas de neve de cima dos pedaços de lenha grosseiramente cortados.  Com toda a neve, encontrar pedaços estreitos e lisos de madeira não era tarefa fácil, especialmente quando estava a observar as árvores com a minha visão periférica. Provavelmente era mais fácil, senão mais rápido, encontrar lenha de tamanho apropriado e parti-la em pedaços mais estreitos.

Removendo a neve, agarrei num pedaço de madeira quase congelado e coloquei-o num cepo coberto de neve. Enquanto levantava o machado, a sombra moveu-se de novo entre as árvores, mas parou tempo suficiente para eu ver os seus olhos estranhos antes de desaparecer de novo. Segurei o machado sobre a minha cabeça, com medo de baixá-lo, e observei a árvore à procura de mais movimentos. Quieto como uma estátua, esperei.

De repente a minha atenção foi desviada, não para as árvores por onde a criatura das sombras tinha passado, mas para a nuvem negra que redemoinhava por cima da floresta a muitos metros de distância. Esta não era uma nuvem normal. Na realidade não era sequer uma nuvem. O que quer que fosse, estava cheio de vida enquanto dava estranhos chilros e guinchos. Sons como nunca tinha ouvido até àquele momento da minha vida.

Fiquei aterrorizado. Tinha medo de desviar completamente a atenção da besta invisível do outro lado da pilha de lenha, mas esta nuvem negra e ameaçadora era um perigo maior. Eu era aquilo que aquela escuridão buscava. Vinha à minha procura.

O som da nuvem que respirava aumentou ao mesmo tempo que pululava e mudava de forma enquanto se movia por entre os topos das árvores. Ignorando a besta invisível, baixei o machado e virei-me para encarar a sombra guinchante e ameaçadora. À medida que se aproximava, percebi que não era uma nuvem como eu tinha imaginado que fosse. Os chilros e guinchos indicavam que era um bando de criaturas aladas.

Pássaros?

Não.

Depois das suas presas afiadas se terem tornado visíveis, não havia questões sobre o que eram.

Morcegos!

Para cima de cem morcegos espiralavam e esvoaçavam na minha direcção, rangendo as suas boquinhas com dentes afiados como lâminas. Formavam uma longa linha e voavam directamente para mim.

Talvez estivesse temporariamente paralisado com medo, ou simplesmente fosse demasiado teimoso para me mexer, mas aguentei-me onde estava. Não vacilei ou acenei loucamente com o machado na sua direcção. Durante todo o voo eles lamentaram-se com guinchos agudos. Mas nenhum deles me atingiu. Em vez disso rodearam-me e voaram para cima, para evitarem embater contra o chalé, antes de voarem na direcção por onde tinham vindo. 

Eles não estavam a fugir, mas na sua tentativa sem sucesso de me conseguir provocar medo, reagruparam-se na forma de nuvem por cima das árvores e observaram-me momentaneamente.

Os seus chilros e guinchos pararam. Um silêncio de morte apoderou-se da floresta. Até a besta invisível escolheu não se mover.

A nuvem negra de morcegos desceu lentamente para o chão com neve, com uma forma estranha. Atordoado, observei, permaneci em silêncio, e segurei firmemente o machado com as duas mão.

Onde os morcegos se tinham juntado, um homem envergando uma capa negra apareceu. Ele era os morcegos, e os morcegos eram o homem. Não parecia possível, e, no entanto, era-o.

A aparência do homem alto era pálida, de um azul-acinzentado, mas tinha a arrogância de uma aristocrata abastado; não devendo submissão a ninguém mas esperando que joelhos se dobrassem à sua chegada, algo que eu recusava fazer.

Morte emanava dos seus olhos enquanto olhava na minha direcção e me estudava. Eu encontrei o seu olhar e senti imenso poder a tentar enganar-me, prender-me e controlar-me, mas mesmo assim não me movi. As suas sobrancelhas endureceram. Eu senti a sua raiva e repulsa por não ter sucumbido.

Nunca ninguém me tinha dito que olhar para os olhos de um mestre vampiro era a coisa mais perigosa que um mero mortal podia fazer. Eu não tinha conhecimento de que o contacto visual directo poderia escravizar um indivíduo à sua vontade. A sua incapacidade de me encantar tornou-se numa provocação imediata. A minha ignorância naquela altura poderia ter-me condenado a viver o resto da minha vida eterna como um servo dos mortos.

No seu primeiro passo na minha direcção, eu avaliei-o. A sua postura altiva e os seu maneirismos destoavam completamente do sítio onde vivíamos nos arredores da cidade. O vento enrugava a bainha do manto. O seu colete vermelho estava apertado com botões dourados resplandecentes. Uma camisa de seda branca e uma gravata de seda preta também faziam parte da sua vestimenta. Ele era poderoso noutro sítio, o que fez com que me perguntasse porque se daria ao trabalho de aparecer aqui onde camponeses, ciganos e escravos viviam em absoluto infortúnio.

Ele trocou os seus pés e moveu a mão direita. Ergueu um bastão que eu ainda não tinha notado. A sua mão direita agarrou o globo dourado no topo. Produziu um elegante chapéu alto com a outra mão e colocou-o na cabeça. Unhas longas e afiadas projectavam-se das suas mãos. Gotas de sangue caíam de cada uma delas.

Olhei de novo para a sua cara. A sua pele tinha perdido o vigor. Contemplando de novo os seus olhos, senti o seu poder mas não cedi. Ele arreganhou os dentes e rosnou; tinha sangue nos dentes e nos lábios.

O sangue do meu pai.

Não sei porque é que assumi isso imediatamente, mas descobri mais tarde que era verdade. Este era o mesmo vampiro que tinha atacado e tentado matar o meu pai. O meu pai quase tinha morrido por causa deste demónio morto-vivo, e nesse momento em particular, a morte parecia inevitável.

“Tu, rapaz,” disse o vampiro, “és um tolo. Atreves-te a desafiar-me?”

A sua voz suave fluía com graça e elegância, exigindo submissão sem qualquer ameaça óbvia ou alusão a repercussões severas por recusar a complacência. O seu tom bajulador aveludado devia ter-me levado até ele, mas por alguma razão eu resisti sem qualquer luta ou protesto. Fiquei simplesmente ali parado e olhei para os seus olhos penetrantes. Quanto mais olhava para ele, mais horrível a criatura se tornava. Qualquer que fosse o poder que utilizava para se manter atraente, estava a enfraquecer e o seu aspecto gracioso desaparecia lentamente. A meu ver, ele não era mais do que um cadáver de pele enrugada acabado de sair de um caixão há muito enterrado.

Uma onda de energia veio na minha direcção mas dividiu-se em meu redor da mesma maneira que um rio se divide e flui para cada um dos lados de uma grande pedra. A intensidade nos seus olhos iluminou-se. A sua raiva cresceu. Os ossos na sua cara contorceram-se, fazendo com que parecesse menos humano e lentamente se transformasse num animal raivoso. Senti o seu ódio contra mim através do seu olhar, que ele me queria morto, e que estava a preparar-se para me atacar e matar. Mas, por qualquer razão, ele nunca avançou.

“Tolo desafiador,” disse ele com um olhar duro. “Não me respondeste. Consideras-te mais privilegiado que aqueles com um estatuto social acima do teu? Se não fossemos nós, vocês não teriam as migalhas que vos enchem os estômagos. Decerto o teu pai ensinou-te a respeitar os mais velhos, especialmente aqueles que governam acima de ti.”

“Senhor,”, repliquei. “Eu não o reconheço, nem a posição que reclama conhecimento fora da floresta onde vivemos, a qual presentemente está a trespassar. Se procura indivíduos para rastejar e beijar o anel, procure noutro lado. Não tenho qualquer obrigação para consigo, nem nunca terei.”

As sobrancelhas do homem arquearam-se, os seus olhos abriram-se e saliva acumulou-se nos cantos da boca. 

“Trespassar? Sua criança insolente, fica sabendo que eu possuo o contrato das terras onde se ergue a tua cabana. Eu sou dono de toda a floresta.”

As suas mão pálidas formaram punhos. Esperei que ele avançasse rapidamente para me matar, mas ele não o fez. A sua atenção desviou-se para a porta do chalé e de novo para mim, como se desejasse passar a correr sem qualquer interferência da minha parte.

“Tu és aquele que quase matou o meu pai, não és?” apontei um dedo acusador na sua direcção. “Isso é o sangue dele nas tuas mãos e na tua boca.”

O vampiro mostrou o seu sorriso. “Que idade tens tu, rapaz?”

“Oito.”

Os seus olhos abriram-se momentaneamente. “A tua sabedoria ultrapassa em muito a tua idade. Estranhamente, pareces muito mais velho. Com base nisso, eu pensaria que estás a mentir, excepto pelo facto de eu conseguir discernir a verdade. Tu disseste a verdade; portanto não vou esconder-te as minha intenções. Não mereces nada além da verdade em troca. De facto, estás correcto. Isto é o sangue do teu pai, e eu vim para acabar com a sua vida miserável.”

Os seus olhos desviaram-se de novo para o chalé, talvez calculando a distância. Antes de ele se mover, dei três passos rápidos e coloquei-me em frente à porta, bloqueando o seu caminho directo. Os seus olhos mostraram inquietação.

“Desvia-te, rapaz. Permite-me entrar na cabana e eu faço com que a sua morte seja rápida. Não há necessidade de morreres também.”

Rápida?

Os meus olhos estreitaram-se. Eu não fazia ideia de quão longe o meu pai se tinha arrastado através do nevão gelado para chegar a casa, mas não havia nada rápido na sua morte, mesmo que a sua vida acabasse agora. Ele tinha sobrevivido por ser demasiado teimoso para morrer. Mas talvez ele tenha vivido por desejar identificar o seu atacante antes da morte o reclamar.

Num confronto físico, eu não me comparava a este vampiro ou a qualquer outro vampiro, já agora. Tinha falta de conhecimentos e habilidades necessárias para matar um vampiro. Morreria rapidamente, independentemente de quão agressivamente lutasse. Não tinha dúvidas quanto a isso. Mas recusava-me a ser submisso e a desviar-me para que ele pudesse matar o meu pai. Estava preparado para morrer primeiro, caso fosse necessário. Não tinha medo da morte, como a maioria das crianças, e indagava-me se essa falta de medo era o que o fazia hesitar na aproximação.

Num piscar de olhos, ele desembainhou a espada escondida no bastão. A lâmina brilhou, e um sorriso de triunfo iluminou a sua cara. “Sangue será derramado hoje. Hoje irei repastar-me contigo, com o teu pai e com a tua mãe assim que tiver cortado os vossos corpos em pedaços.”

A besta invisível entre as árvores, da qual me tinha esquecido, moveu-se como uma mancha, com a sua sombra selvagem estendendo-se sobre a neve enquanto se lançava sobre o vampiro. Assim que a sombra parou em frente ao vampiro, um clarão ofuscante de luz prateada brilhou com a força do sol, forçando-me a proteger a cara com a mão e a virar-me. 

O vampiro gritou com uma fúria horrível.

Quando a luz esmoreceu o suficiente para que pudesse olhar, uma nuvem de morcegos esvoaçava e dispersava-se através da floresta, demasiado desorientada para voar em formação. Alguns embateram em troncos. Outros voavam infinitamente em círculos. Todos recuaram bem para dentro da floresta.

Outra figura ocupava o lugar do vampiro. Olhava para mim com uma expressão inquiridora. Ao contrário do vampiro, este homem utilizava roupas enrugadas sob o seu pesado casaco de lã. Um chapéu esfarrapado descansava na sua cabeça. As suas roupas monótonas permitiam-lhe misturar-se com os inquilinos acampados na floresta e nos arredores de Bucareste. Com base na sua aparência, poderia passar por um comerciante a passear de cidade em cidade, excepto pelo facto de não ter uma carroça ou um cavalo ou qualquer pacote com mercadorias para troca.

O seu cabelo preto gorduroso caía livremente sobre os ombros Patilhas grossas e despenteadas cobriam as suas bochechas escuras. Os seus olhos castanhos brilhavam como os de um lobo esfomeado, e movia-se levemente, com precaução, enquanto fazia reconhecimento. Estava alerta, talvez procurando o regresso do vampiro no meio das árvores. O único objecto de valor que possuía era o longo bastão prateado no qual se apoiava. Mesmo com a luz fraca de fim de dia, o bastão brilhava como gelo prateado.

Cheguei-me para trás para agarrar na maçaneta da porta.

“Espera,” disse ele com severidade. “Tu e eu precisamos de falar.”


Capítulo três

“Tu és o Forrest, o filho do John Wollinsky?” perguntou ele com um sotaque cerrado. A sua voz era profunda, intimidante, mas não tinha o tom altivo do vampiro.

“Sim, sou.”

“Que poderes possuis para teres aterrorizado um mestre vampiro como acabaste de fazer?”

“Nenhuns.”

“De todo?”

“Pelo menos que eu tenha conhecimento. Porquê? Quem és tu?” perguntei.

“Jaques Amanar. Estou aqui para ajudar o teu pai, esperando não ter chegado demasiado tarde.”

O nome não me dizia nada. Olhei para além dele, em direcção às árvores para onde a nuvem de morcegos atordoados tinha voado. “O homem que se transformou na nuvem de morcegos era um vampiro?”

“Posso responder às tuas perguntas mais tarde, mas, por favor, deixa-me ver o teu pai antes, para poder curá-lo. Receio que tenhamos pouco tempo.”

A dúvida deve ter-se espelhado no meu rosto. Uma vez que não o conhecia, ou sabia exactamente o que ele era, estava céptico e sem saber se devia confira nele. Afinal de contas o propósito do vampiro era matar o meu pai. Como poderia eu saber quais as verdadeiras intenções deste homem?

“O que és tu?” perguntei.

“Um amigo.”

“Eu não te conheço.”

Ele sorriu-me gentilmente, o qual não pareceu estranho às rugas em torno da sua boca.

“Forrest, eu e o teu pai somos amigos desde a idade que tens agora. Não desejo de todo que a morte o acompanhe neste dia.”

Contrariamente ao seu exterior rude, os seus olhos estranhos estavam carregados de honestidade e nenhuma hostilidade. E ele também tinha enfrentado e atacado o vampiro, mas com o quê eu ainda não tinha a certeza. O vampiro tinha desertado, e esse era o facto mais importante. 

Voltando-me para a porta, agarrei na maçaneta. Ele aguardou que eu abrisse a porta antes de se aproximar. Uma vez lá dentro, ele tirou o chapéu, fez uma ligeira vénia e recostou a sua bengala de prata contra a parede.

A minha mãe apareceu do lado da cama do meu pai. Ao ver este homem, atravessou rapidamente a divisão e abraçou-o fortemente pelo pescoço ao mesmo tempo que soluçava. “Jacques!”

“Olívia,” respondeu ele suavemente. “Gostava que a minha vinda tivesse melhores notícias. Lamento muito.”

“Conhece-lo?”

Ela largou Jacques, olhou para mim com lágrimas nos olhos e aquiesceu. “Ele é um velho amigo.”

“O John foi mordido?” perguntou Jacques, aproximando-se da cama.

“Sim,” respondeu ela.

A face pálida do meu pai estava coberta de suor. Se a sua respiração não fosse visivelmente evidente, eu acharia que ele estava morto. Nunca o tinha visto fraco ou doente anteriormente.

Jacques pegou no candeeiro a óleo ao lado da cama, inclinou-se sobre o meu pai e levantou o trapo que fazia de penso para examinar a ferida onde o vampiro o havia mordido. “Ah, boa. Já limpaste a ferida com água benta.”

A minha mãe acenou.

“Parece que a purificaste. Não há perigo de ele se transformar durante a noite. Os outros ferimentos são muito mais preocupantes, e ele ainda está sob a sombra da Morte. As suas pernas –“

“Forrest, onde é que estão as talas de madeira?” perguntou ela.

“Eu-“

Jacques abanou a cabeça. “Tivemos uma visita inesperada enquanto estávamos lá fora, que impediu o Forrest de as cortar.”

“Quem?” perguntou ela. Os seus olhos nervosos olharam para a porta.

“O vampiro que quase matou o John,” replicou Jacques.

“Ele está aqui?”

Jacques abanou a cabeça. Piscou-me o olho. “Foi-se, graças ao Forrest. O vampiro fugiu pela floresta, mas não quer dizer que não volte.”

O receio tomou conta da minha mãe. “Sabes qual é o vampiro?”

“O Barão Randolfo,” respondeu ele.

A minha mãe arquejou. “O barão é um vampiro?”

Jacques franziu as sobrancelhas. “O John nunca te disse?”

“Não.”

“Talvez ele não soubesse,” sussurrou, de modo que só eu ouvi. Depois olhou para a minha mãe. “O barão é um mestre vampiro. Estou espantado por o Randolph se ter aventurado pela floresta quando podia ter enviado os seus lacaios.” Jacques olhou para mim. “O teu pai já começou a treinar-te?”

Abanei a cabeça. “Eu nem sequer sabia que o meu pai caçava vampiros.”

“Não?”

“Não.”

Jacques ficou em silêncio por uns momentos. “Tens muito para aprender, mas ainda temos tempo.”

Não sabia o que responder. Eu tinha a certeza de que não tinha idade suficiente para caçar e matar vampiros. Olhando para o meu pai, que aparentemente tinha lutado contra eles durante muitos anos e agora estava à beira da morte por causa de um, não sabia se isto era a minha vocação.

Os seus olhos estudaram os meus. Por qualquer motivo, senti que os seus olhos podiam ver directamente para a minha alma e ler os meus pensamentos. Ele sorriu. “O barão tem medo de ti, rapaz. Muito medo. Se o teu pai ainda não te iniciou no treino apropriado para caçar e matar estes demónios da noite, por acaso deu-te  um presente... um pendente abençoado ou um berloque?”

“Nada disso,” respondi. “Mas deu-me isto antes de partir.”

E tirei a minha adaga manchada da sua bainha.

Jacques sorriu e estendeu a sua mão estranhamente cheia de pêlo. “Posso?”

Dei-lhe a adaga pelo cabo. Os seus olhos estudaram os meus com curiosidade, como se eu soubesse algum segredo. A falta de conhecimentos nos meus olhos e a minha expressão confusa indicaram que eu não sabia. Cuidadosamente, quase cautelosamente, ele pegou na adaga pelo cabo.

“Maravilhosa,” disse ele, segurando a lanterna perto do cabo. “ Nunca percas esta lâmina.” 

“O que tem de tão especial?”

“A inscrição nela gravada é um feitiço do velho país. Isto, meu jovem, foi abençoado por uma bruxa cigana.”

“Eu não sabia que uma adaga podia matar vampiros.”

“Não pode,” disse ele num sussurro, devolvendo-me a adaga. A seriedade atravessou os seus olhos.

Eu franzi os meus olhos, olhando para a lâmina, vendo de repente as runas esculpidas gravadas no cabo de osso e percebi imediatamente o seu significado. “Então qual é o seu uso?”

Ele deu-me uma palmadinha firme no ombro com a sua mão peluda. “A razão pela qual o barão nunca se aproximou de ti foi esta adaga.”

“Porquê? Se não o pode matar, e eu sou apenas um rapaz, porquê ter medo de mim com a adaga?”

Jacques acocorou-se e repousou sobre as coxas. Um riso suave ressoou na sua garganta. A sua voz profunda estava tranquila quando falou. “Porque tu podias ter controlo sobre ele. E se ele estiver sob o teu comando, todos os seus filhos vampiros estão também sob o teu controlo. Se lhe cravares uma estaca e o matares enquanto ele está sob o teu poder, todos os seus lacaios se tornam em pó. Eles morrerão. Eu acredito que o teu pai lutou para regressar a casa porque tu tens a lâmina. A importância disso conto-te mais tarde. Agora tenho de tratar dos ferimentos do teu pai.”

Os seus olhos castanhos olharam para mim com interesse aguçado antes de dar a sua atenção ao meu pai mais uma vez. Chegou ao seu casaco e tirou do bolso interior algo embrulhado num pergaminho espesso. “Olívia, pega nestas raízes secas e coloca-as em água quente para fazer chá.”

A minha mãe pegou nelas, acenou, e dirigiu-se à lareira.

“Devo ir cortar as talas?” perguntei, “Para podermos pô-las nas suas pernas?”

“Não. Isso pode não ser necessário.”

Olhei de relance para as pernas torcidas do meu pai. A severidade dos seus ferimentos fez-me sentir sofrimento por simpatia. Dores físicas alastravam pelas minhas pernas como se fossem estas a estar partidas e cada nervo gritava em protesto por eu estar de pé. Fechei os olhos e estremeci.

“Não consigo perceber como conseguiu sobreviver o tempo suficiente para chegar a casa.”

Jacques olhou pra mim de lado. “O teu pai é um homem forte, Forrest. Incrivelmente forte. A sua força de vontade trouxe-o para aqui apesar dos seus ferimentos.”

“Como é que ele pode recuperar disto e voltar a andar de novo?”

“Primeiro o chá,” respondeu ele.

“Se ele foi matar o barão, porque é que não levou a adaga com ele? Não podia ter usado os seus poderes para destruir o mestre?”

Jacques sorriu sombriamente e abanou a cabeça. “A adaga que possuis parece ter sido feita especificamente para ti. Não teria servido de nada ao teu pai. Ele pagou à cigana para lhe colocar o encantamento. Acredito que tenha planeado iniciar o teu treino assim que regressasse a casa.”

“Porque é que ele iria atacar o mestre sozinho?”

“Para ser honesto, não creio que ele tenha ido intencionalmente matar o barão. Ele pode não ter estado à espera que ele estivesse ali. Há uma hipótese ainda maior de que ele não soubesse que o barão é um vampiro. A experiência e a sabedoria do teu pai são demasiado grandes para ele fazer sozinho um ataque directo a um mestre vampiro. Um verdadeiro caçador nunca é assim tão estúpido. O alvo do John provavelmente era um vampiro selvagem e durante a sua perseguição deu inesperadamente de caras com o barão.”

O meu pai gemeu e contorceu-se no seu coma induzido por dor. 

“O que é um vampiro selvagem?” sussurrei.

“Um que emergiu recentemente da campa. Os vampiros acabados de transformar são muitas vezes desorientados e mais agressivos. Precisam de ser guiados no seu novo estilo de vida. Estimulados. Caso contrário, chama sem qualquer problema atenção sobre ele devido aos seus ataques brutais. Os vampiros apenas sobreviveram durante séculos por serem discretos. Possivelmente o vampiro que o teu pai estava a seguir para matar era a nova criança morta-viva do barão.”

A minha mãe regressou com o decantador de chá fumegante.

“Olívia,” disse Jacques suavemente. “Embebe um trapo em chá e gentilmente espreme-o para a boca do John, apenas um pouco de cada vez para ele não se engasgar. Faz com que ele beba o máximo possível.”

Ele acenou.

“O Forrest e eu vamos retirar-nos para mais perto do fogo durante algum tempo. Assim que o chá de ervas entrar no sistema do John, eu prosseguirei.”


Capítulo Quatro

O pequeno fogo tremeluzente estalava e crepitava suavemente dentro da lareira. Embora Jacques nunca tivesse pedido, enchi uma tigela com ensopado de coelho e entreguei-lha. Ele agradeceu o gesto.

Sentou-se de novo na cadeira de baloiço e levou a tigela ao nariz. Inspirou fundo os aromas do ensopado. Saía vapor do líquido borbulhante. Ele inclinou a tigela e sorveu um gole escaldante, mastigou por momentos e engoliu sem um estremecimento ou resmungo devido à temperatura. Depois bebeu outro gole, aparentemente sem ter sido afectado pela temperatura escaldante.

“Também és um caçador de vampiros?” perguntei.

Ele abanou a cabeça. “Não da mesma maneira que tu e o teu pai.”

“Mas eu não sou um caçador.”

Jacques apontou um dedo na minha direcção e sorriu. “Ah, mas és. Era evidente para o teu pai e também o é para mim. A tua mãe também o vê, mas terias muito trabalho se algumas vez quisesses que ela o admitisse, uma vez que és o seu único filho. As mães são egoístas a esse ponto.”

Franzi a sobrancelha. “Tu acabaste de me conhecer. Como podes dizer que sou um caçador?”

“É mais que óbvio.”

“Como assim?”

Ele estudou-me por cerca de um minuto. “Disseste ao barão a tua idade. Oito anos?”

Eu acenei e encolhi os ombros. “E?”

Jacques sorriu suavemente. Virou o restante conteúdo da tigela e bebeu-o. Depois colocou a taça ao lado da sua cadeira.

Eu levantei-me e peguei na tigela. “Queres mais?”

Ele abanou a cabeça e fez com que me sentasse de novo. “Eu estava a observar-te na floresta antes da chegada do barão. À primeira vista, pensaria que és muito mais velho. Certamente nunca um jovem rapaz. E a tua linguagem, a tua sabedoria... Arrisco dizer que são bem maiores do que as de qualquer outro rapaz da tua idade. E existe uma razão para isso.”

“Qual?”

“De vez em quando nasce um caçador com o poder e o conhecimento de um caçador do passado. Não te apoquentes, não é a reincarnação do espírito de outra pessoa, mas mais o intelecto, a valentia, a agilidade. Tu foste abençoado com esses dons, nasceste com eles, portanto utiliza-os sabiamente.”

“Ainda não percebo como podes ter tanta certeza.”

“Forrest, nenhuma criança cresce à velocidade a que o teu corpo e a tua mente têm crescido. Independentemente de uma criança comer quantidade de comida fora do normal todos os dias, ainda assim não conseguiria ser o que tu é sem ter sido destinada a isso. Ela seria simplesmente excessivamente roliça, mas não sábia. Posso perguntar-te uma coisa?”

“Claro.”

“Quando o barão começou a ameaçar-te, porque é que não fugiste?”

“Não estava com medo dele, por estranho que possa parecer.”

“Ele estava perfeitamente ciente da tua falta de medo. Mesmo depois de ter desembainhado a sua espada, duvido que tivesse coragem de investir contra ti.”

“Por causa da adaga?” perguntei.

Jacques encolheu os ombros. “Isso e provavelmente ele pensou que o teu pai te tinha treinado. Ele receou que acabasses com ele mesmo ali.” 

“Mas foste tu que o assustaste e fizeste com que fugisse,” disse eu. “Com aquela explosão de luz”. 

“Aquilo não foi para te proteger. O barão estava simplesmente a gastar o meu tempo. Eu precisava de chegar ao teu pai e aquele bastardo pomposo estava teatralmente a atrasar a minha chegada.”

“Ele sabia que estavas perto?”

Jacques abanou a cabeça. “Duvido. A sua atenção era exclusivamente tua.”

“Então ele vai pensar que a luz foi uma artimanha minha?”

Ele sorriu. “Sim. Ele vai ficar confuso durante algum tempo, o que é uma vantagem para ti enquanto o teu pai recupera.”

“Como é que fizeste isso? A luz?”

“Por agora isso vai ficar em segredo.”

“Quando mencionaste que era um caçador, mas não como eu e o meu pai, o que quiseste dizer?”

Jaques olhou para a cama do meu pai e levantou-se. “Com o tempo.”

Apressou-se a atravessar o quarto. Eu segui-o.

Olhou para a minha mão. “Conseguiste tirar o líquido todo?”

“A maior parte,” respondeu ela.

“Óptimo. É hora de começar”

Nódoas negras pintalgavam a pele do meu pai desde os tornozelos até às ancas. O ângulo em que estavam os pés do meu pai indicava que ele tinha os ossos das pernas partidos. As suas ancas estavam dobradas de forma anormal. Ele tinha sido torturado lentamente. Golpeado e espancado com um objecto pontiagudo. Como ele tinha conseguido escapar do seu atacante ultrapassava-me. 

Jacques pegou no pé direito do meu pai com as suas mãos. Torceu bruscamente. Sons de estalos fizeram-me encolher. A minha mãe tapou a boca e voltou-se; lágrimas corriam pela sua cara.

O meu pai não se mexeu ou fez qualquer som.

Jacques baixou o pé direito do meu pai e pegou no outro.

“O que estás a fazer?” perguntei.

“Faz parte do processo,” respondeu ele.

“Ele já não foi torturado o suficiente? Pensei que tinhas dito ser amigo dele.”

A minha mãe virou-se para mim. “Forrest!”

“Estás tudo bem, Olívia,” disse ele calmamente. “Forrest, se o teu pai quiser alguma vez voltar a andar, os seu ossos têm de ser realinhados. De outro modo não irão curar devidamente.”

“Mas estás a magoá-lo,” repliquei.

“Não. O chá é um sedativo forte que adormece a sua sensibilidade à dor e o coloca num sono mesmo muito profundo. Acredita em mim, ele não sente isto. Ele não tem sequer consciência de que estamos na sala. 

Ele torceu o pé esquerdo do meu pai com outro jeito forte, o que fez de novo sons repugnantes. Suor cobria as sobrancelhas do Jacques. Lágrimas transbordavam dos seus olhos. Não tinha mais dúvidas sobre o quanto ele gostava do meu pai. Ele estava a fazer o que era necessário, e causava-lhe tanta dor como a que eu e a minha sentíamos ao testemunhar o seu trabalho.

Após pousar o pé esquerdo do meu pai na cama, Jacques foi para o outro lado desta e reajustou os osso das ancas do meu pai. “Em vez de talas de madeira, eu sugiro que embrulhemos as pernas dele com trapos bem apertados e que os prendamos também com trapos atados de 10 em 10 centímetros. Ele não se vai mexer nos próximos tempos.”

A minha mãe concordou.

De um dos bolsos do seu casaco Jacques retirou um frasco de salva e abriu-o. Tirou uma larga agulha presa na almofada de alfinetes da minha mãe e picou o próprio dedo. Espremeu-o até que grandes gotas de sangue o cobriram. Colocou o dedo sobre o frasco aberto, permitindo que várias gotas de sangue cobrissem o topo da pomada peganhenta. Fechou o frasco e abanou vigorosamente o seu conteúdo antes de o entregar à minha mãe. “Deves aplicar isto em todos os seus cortes e escoriações todas as manhãs. Ele não vai acordar nas próximas horas, talvez dias. Se não for incómodo, Olívia, gostava de continuar a conversar com o teu filho lá fora. Foi maravilhoso voltar a ver-te.”

A minha mãe dirigiu-se a ele, abraçou-o e beijou-lhe a bochecha.

Jacques encaminhou-se para a porta e pegou na sua bengala de prata. Pôs o seu chapéu alto e abriu a porta. Uma rajada de vento forte e gelado passou por nós. “Vens?”
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